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DOENÇAS*
INTRODUÇÃO
O equilibrio da produção agrícola de
uma região depende essencialmente do
controle de doenças, que deve ser feito por
métodos racionais, que impliquem a redu-
ção de aplicação de agrotóxicos, principal-
mente os sistêmicos, para atendimento a
um mercado de selo verde.
A fitopatologia tem por finalidade o
controle das doenças de plantas, tanto sob
o aspecto preventivo quanto curativo, apli-
cado de forma econômica. O monitora-
mento da produção é a forma mais racional
de prevenir doenças, ressaltando-se, con-
tudo, que as práticas de exclusão garantem
a não-disseminação de patógenos.
A obtenção de produtividades ele-
vadas na viticultura, como em demais cul-
tivos, tem relação com planejamentos fi-
tossanitários integrados. Para todas as
doenças, muitas medidas não-químicas
ou mesmo químicas, aplicadas preventiva
e integradamente, trazem resultados posi-
tivos, evitando ou minimizando proble-
mas fitos sanitários nos pomares. As medi-
das de controle das principais doenças
fúngicas, bacterianas e por nematóides na




No Nordeste brasileiro, o fungo da
podridão-seca é responsável por danos
significativos, causados tanto em videira
quanto em várias fruteiras e outras plan-
tas, como: mangueira, abacateiro, goiabei-
ra, laranjeira, coqueiro, tamareira, bana-
neira, aceroleira, limoeiro, maracujazeiro,
pimentão, palma e melancia (Tavares,
1995; Tavares & Amorim, 1995). E tam-
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bém em cana-de-açúcar, café, fumo, ma-
mão, mamona, algodão e seringueira
(pizinatt et al., 1983), tendo sido verificada
uma primeira ocorrência na cultura do
cacau. Os sintomas apresentados em vi-
deira são diversos, conforme demonstram
as Fig. 1 A, B e C.
Fig. 1 A. Sintomas de podridão-seca
(Botryodiplodia theobromae) no tronco da
planta de videira, com morte do floema.
Fig. 1B. Sintomas de podridão-seca
(Botryodiplodia theobromae) na parte
aérea, secando ramos e folhas de videira.
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Fig. 1 C. Sintomas de podridão-seca
(Botryodiplodia theobromae) em videira, nas
áreas de poda.
Controle
As medidas de controle precisam ser
necessariamente preventivas, já que as
condições fito técnicas predispõem a plan-
ta à infecção. A pesquisa também revela
que medidas de controle quimico isolada-
mente não funcionam no controle desse
pató-geno, sendo indispensável o manejo
integrado cravares, 1999).
O controle integrado, como medida
essencial para a proteção de pomares com
plantas não-infectadas, compreende os
seguintes procedimentos:
• Controlar a irrigação de forma a evi-
tar estresse hídrico por falta ou por excesso de
água, pois esses fatores favorecem o ataque do
fungo Botryodiplodia theobromae.
• Evitar ferimentos nas raízes e
pincelar todos os ferimentos de poda a
cada ciclo, com uma pasta da mistura
Benomyl + cobre + adesivo (tinta látex),
na proporção 3:1 :5.
• Desinfetar a tesoura de poda com
hipoclorito (água sanitária), diluído em
água corrente, na proporção de 1:3, após
a poda de cada planta.
• Evitar a técnica de torção de ra-
mos por ocasião da poda.
• Pulverizar a planta, mesmo quan-
do em repouso, com produtos do grupo
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dos benzimidazóis, alternando-os com
fungicidas à base de cobre.
• Manter a superfície do solo do
pomar sem restos da cultura, mesmo que
sadios, uma vez que esse fungo coloniza
tanto os órgãos da planta quanto os teci-
dos, e mantém-se vivo mesmo quando o
tecido se decompõe.
• Pulverizar a plantação mensalmen-
te, alternando os produtos. A pesquisa cons-
tatou eficiência de tratamento com a aplica-
ção de Benomyl (100 g/ 100 L), Te-
bucunazole (100 g/ 100 L), Thiabendazole
(240 g/ 100 L), Thiophanato metil
(120 g/100 L), Carbendazim (100 mL/
100 L) ou Carbenzadim + Prochloraz
(50+50 mL/100 L), mais adesivo (3 cm}/
100 L), em toda a planta (copa e caule)
cravares et al., 1994).
• Fazer inspeções periódicas no po-
mar, a fim de verificar sintomas da doença
e providenciar a eliminação dos órgãos
infectados, em tempo hábil.
• Treinar operários de campo, ins-
truindo-os sobre a forma de atuação dos
fungos e sobre os sintomas manifestados
por doenças, além da importância das
medidas preventivas.
O controle integrado aplicado na re-
cuperação de um pomar infectado, consis-
te na adoção das seguintes medidas cultu-
rais e químicas:
• Eliminar todas as plantas com sin-
tomas no tronco, cuja área infectada apre-
sentar um anelamento maior que 50% de
sua espessura.
• Podar todos os ramos infectados
da copa, sendo necessário, às vezes, voltar
à poda para garantir a limpeza, deixando-
se apenas os ramos sadios.
• Raspar todo tecido infectado no cau-
le, quando a lesão ainda não anelou
a planta.
• Retirar imediatamente do pomar
todo tecido podado e queimá-lo.
• Pulverizar o pomar mensalmen-
te, com alternância de produtos. Utilizar
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os já citados, seguindo as orientações de
concentração indicadas no rótulo.
Antes de tudo, porém, é preciso veri-
ficar a viabilidade econômica do investi-
mento. Assim, se a infecção resultar em
prejuízos significativos que comprome-
tam a recuperação das plantas, como, por
exemplo, quando mais de 50% do diâme-
tro do floema já foi destruido, a eliminação
das plantas infectadas pode ser a conduta
mais indicada. A pesquisa ainda não en-
controu variedades resistentes que vies-
sem a melhorar a resistência de variedades
comerciais. Materiais de uva sem semen-
te, que se encontram em processo de adap-
tação e seleção para um sistema de cultivo
na Região Semi-Árida do Vale do São
Francisco, apresentam alta suscetibilidade
ao B. theobromae. Uma coleção de varieda-
des de uva (Moscatel, Delight, Emerald,
A.l105, Flame Seedless, Marroo Seedless,
Thompson Seedless, Canner, Perlette,
Paulistinha, Arizul, Saturn, Beauty, CG.
39.915, Ruby Seedless, Imperatriz,
A 1581, Passiga e Vênus), situada no
perímetro irrigado de Bebedouro, em
Petrolina, PE, foi severamente infectada;
as quatro últimas apresentaram, porém,
comportamento de moderada resistência
ou tolerância, principalmente a variedade
Vênus, que também manifesta resistência
às doenças rrúldio e antracnose (Tavares
et al., 1996).
MíLDIO (P/asmopora vitico/a)
Este patógeno é de difícil controle,
principalmente quando ocorre durante a
fase de floração. Está presente na maioria
dos pomares vitícolas do Brasil. Seus sin-
tomas podem ser vistos nas Fig. 2 A e B.
Controle
O rrúldio pode resultar em perdas
totais para o viticultor, se não controlado
preventivamente. O fungo penetra no in-
terior das células da videira sem produzir
sintomas de imediato; portanto, quando
estes tornam-se visíveis, o fungo já está
instalado, dificultando, assim, o seu con-
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Fig. 2 A. Sintomas de míldio (P/asmopora
vitico/a) em folhas de videira.
Fig. 2 B. Folhas, ramos e frutos de videira,
apresentando manchas necrõticase queima:
sintomas de míldio (P/asmopora vitíco/a).
trole. Por isso, é necessário prevenir-se,
seguindo as seguintes recomendações:
• O controle deve começar no iní-
cio da brotação. Entre os produtos
sistêmicos, têm-se mostrado eficientes os
seguintes: Folpet-140 g/ 100 L; Metalaxyl
- 100 g/ 100 L; Chlorothalonil - 200 g/
100 L; Tiofanato metílico -I- Chlorothalonil
- 200 g/ 100 L.
• Evitar que o ciclo da cultura coin-
cida com períodos chuvosos e de umidade
relativa entre média e alta, isto é, entre
60% e 90%, principalmente na fase que
vai da pré-floração à formação das bagas.
• O tratamento químico ou biológi-
co também deve ser realizado nos pomares
em repouso, para prevenir futuras despe-
sas com o controle das áreas adjacentes em
produção, além dos riscos de queda de
produtividade por conta de reinfestação e
reinfecção pelo patógeno, disseminado pelo
vento para as áreas vizinhas. Tem-se nor-
malmente recomendado a calda bordalesa.
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• O manejo cultural deve ser reali-
zado a cada período de repouso. Convém
retirar o córtex sem causar ferimentos à
planta e recolher do chão todo o resto da
cultura, por ocasião da poda.
• Pulverizações de tratamento nes-
se período também beneficiam as áreas
adjacentes ainda em produção, princi-
palmente quando estas recebem os ventos
vindos das áreas de repouso. Faz diminuir,
também, a população dos patógenos que
sobrevivem de ciclo a ciclo.
• Fontes de resistência também re-
presentam um recurso importante para os
produtores, tanto pela estabilidade que nor-
malmente apresentam quanto pela redução
de custos de produtos. Um ataque severo de
míldio foi analisado em variedades de uva
sem semente, simultaneamente à avaliação
de outras doenças, no primeiro semestre do
ano, em Petrolina, PE, conforme indicado
na Tabela 1, em trabalho desenvolvido pela
Embrapa Semi-Árido.
OíDIO (Uncinula necator)
A doença ocorre em todas as regiões
vitícolas do País, sendo sua importância
mais expressiva na Região Semi-Árida do
Nordeste brasileiro, em virtude das condi-
ções climáticas favoráveis (média de 27°C),
praticamente durante todo o ano cravares,
1995).Os sintomas apresentados podem ser
observados nas Fig. 3 A e B.
Controle
O controle do oídio deve ser ado-
tado de forma preventiva, no período em
que as condições climáticas forem mais
favoráveis ao desenvolvimento do fungo.
No Submédio São Francisco, por exem-
plo, o segundo semestre é mais favorável à
doença, pois, nessa época, as temperatu-
ras são altas, a umidade relativa é baixa e
há orvalho. Para seu controle, sugerem-se
as orientações a seguir.
Controle cultural
Medidas para o controle cultural:
• Eliminação do córtex na fase de
repouso, para que não sirva de abrigo aos
Uva de Mesa Produção 111I
Fig. 3A. Frutos de videira com manchas
ferruginosas irreversíveis na superfície e
rachaduras provocadas por oídio (Uncinu/a
necator).
Fig. 3 B. Manchas nos ramos e nas folhas de
videira provocadas por infecção de oídio (Uncinu/a
necator).
patógenos, e remoção de todo o resto de
cultura resultante da poda.
• Fiscalização das áreas adjacentes
à área de cultivo, para reduzir os níveis de
fonte de inóculo responsáveis por rein-
festações, dentro de um mesmo pomar,
atentando para as primeiras manifestações
da doença.
• Escalonamento das áreas de poda,
de forma que as recentemente 'podadas
não recebam ventos de áreas em repouso,
a fim de evitar a propagação do fungo de
áreas mais velhas para as mais novas.
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• Remoção das folhas basais dos ra-
mos na fase de floração, para elevar o grau
Brix para 7, tornando os frutos mais resis-
tentes a infecções.
Controle químico
Tomar as seguintes medidas de con-
trole quimico:
• As pulverizações podem ser inicia-
das na fase de brotação da planta, ou logo
nos primeiros sintomas.
• Os fungicidas sistêmicos com efi-
ciência são: Phyrazophos - 60 mL/
100 L; Fenarimol - 20 mL/l00 L; Tio-
fanato metílico - 70 g/ 100 L, alternados
com fungicidas de contato à base de en-
xofre elementar ou enxofre em pó e calda
bordalesa, a fim de evitar indução de
resistência do patógeno.
O tratamento quimico é o mais estu-
dado e utilizado em virtude de seu efei-
to rápido. Contudo, alguns problemas
quanto ao uso indiscriminado, ou à não-
alternância dos produtos aplicados' po-
dem provocar a indução de resistência
dos patógenos.
Para diminuir esses riscos, a pes-
quisa constatou a eficiência de Tebuco-
nazole 200 - 100 mL/l00 L; Miclobutanil
400 - 20 g/l 00 L; Benomyl 500 - 100 g/
100 L; Cyproconazole 100 - 20 g/100 L;
e Imibenconazole - 100 g/ 100 L, todos
nas dosagens do produto comercial, con-
forme Perez et al. (1996) e Tavares &
Silva, 1997), testadas em sistema de culti-
vo, com a variedade Itália, em Petrolina,
PE. Também éindicado Keresoxim-methyl
150 mL/ha, segundo Menezes et alo(1998),
com recomendação de alternância de uso.
A freqüência de aplicação varia de acordo
com a época sazonal e a intensidade da
doença, cuidando para que, no segundo se-
mestre, as pulverizações sejam semanais.
Controle biológico
As seguintes medidas de controle bi-
ológico são indicadas:
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• O fungo T richoderma spp. promete
auxiliar no controle integrado da doença
oídio (perez et al., 1996; Tavares & Silva,
1997 e Cruz et al., 1999). O produto
Biomix, à base de Tncboderma spp.) desen-
volvido pela Embrapa Semi-Árido, revela
controle satisfatório em sistema de cultivo
na região, e estará em breve no mercado.
• O biofungicida Biomix é aplicado
em pulverização na copa e no tronco das
plantas, a intervalos semanais e na con-
centração de 6%, sendo 3L para uma calda
de 500 L/ha. Durante um ciclo, fazem-se
em torno de 14 aplicações do Biomix iso-
ladamente ou associado com calda
bordalesa + enxofre. Esse manejo integra-
do atende às exigências de cultivos orgâni-
cos e faz jus ao selo verde.
• Testes de produtos biológicos e
quimicos, realizados pela Embrapa Serni-
Árido, apontam a eficiência do tratamen-
to biológico com vantagens sobre mui-
tos quimicos.
• A eficiência do Biomix (MIX de
Trichoderma spp.) foi constatada no contro-
le do oídio-da-videira em cultivo orgâni-
co, em relação a outros produtos biológi-
cos, em trabalho desenvolvido pela
Embrapa Semi-Árido, em sistema de cul-
tivo do produtor, nos perímetros irrigados
de Petrolina, PE (Cruz et al., 1999).
O melhor tratamento com o Biomix
no controle do oídio-da-videira, quando
sob alta pressão do fungo patogênico, em
pomares localizados geograficamente em
baixo relevo, em condições de pouca
aeração, considerada como área proble-
mática, principalmente no segundo se-mes-
tre do ano, foi verificado quando se aplica-
va a mistura de calda bordalesa + enxofre +
o bioinseticida IJ3iomut.Isso é observado no
tratamento da Tabela 2(ao final do capítu-
lo), conforme pesquisa realizada pela Em-
presa Incubada Labiotec, e pela Embrapa
Semi-Árido (Cruz et al., 1999).
MOFO-CINZENTO
(Botrytis cinerea)
A doença pode provocar perdas de
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até 50% na produção, além dos prejuízos
indiretos nos níveis de açúcar, tanino e
nitrogênio solúveis na uva.
Os sintomas podem ser observados
nas Fig. 4 A e B.
Controle
Algumas medidas podem ser toma-
das para o controle preventivo e curativo
da doença:
• Drenagem de solos para evitar o
aumento da umidade relativa.
• Poda verde e desfolha, de modo a
melhorar a aeração e reduzir a umidade
relativa, com conseqüente redução da po-
pulação do patógeno.
• Controle preventivo iniciado du-
rante a floração, seguido de mais dois trata-
mentos: um durante o desenvolvimento
dos cachos e outro no início do amadureci-
mento das bagas. Algumas vezes, torna-se
necessária uma quarta aplicação, cerca de
Fig. 4 A. Frutos de videira com sintomas iniciais
I de infecção de mofo-cinzento (Botrytis cinerea).
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20 dias antes da colheita. Os produtos mais
eficientes são: Vinclozolin, Iprodione e
Benomil, nas doses de 200 g, 200 g e 100 g/
100 L d'água, respectivamente.
ANTRACNOSE
(Elsinoe ompelino / Sphocelomo
ompelinum)
Em condições favoráveis ao seu de-
senvolvimento, isto é, temperaturas ame-
nas em torno de 18°C e alta umidade
relativa, o fungo pode ser responsável por
redução da produtividade da planta e por
perdas diretas no fruto. No Nordeste brasi-
leiro, as áreas irrigadas oferecem condições
ao desenvolvimento do patógeno, princi-
palmente no primeiro semestre do ano.
Os sintomas podem ser observa-
dos nas Fig. 5 A e B.
Controle
O manejo integrado e preventivo,
que é indiscutivelmente a melhor provi-
Fig. 4 B. Secamento de frutos de videira pro-
vocado por mofo-cinzento (Botrytis cinereo).
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dência para se obter sucesso, minimizan-
do os prejuizos econômicos, consiste em:
• Recuperação da casca ou córtex
do tronco, sem causar ferimentos, acom-
panhada de pulverizações com Benomyl/
100 g mais cobre e adesivo, a fim de
reduzir o potencial de inóculo no pomar.
• Limpeza da cultura, com a retirada
das partes infectadas e eliminação dos
restos de cultura.
• Proteção qUlmlca periódica nas
épocas mais favoráveis ao desenvolvimen-
to do fungo (primeiro semestre) nas con-
dições semi-áridas. A calda bordalesa pode
ser substituída por outros fungicidas
cúpricos, e entre os sistêrnicos tem-se:
Chlorothalonil (200 g/ 100 L), Folpet
(140 g/100 L), Mancozeb (250 g/100 L),
Tiofanato metil (70 g/ 100 L), Benomyl
(100 g/ 100 L), entre outros, aplica-
dos alternadamente.
• Aeração do pomar também é fator
a levar em consideração. Recomenda-se
que seja feita a poda verde para controlar
o crescimento vegetativo, de forma a não
permitir um superaden-samento das copas
das plantas.
• No controle curativo, faz-se, em
primeiro lugar, a poda de limpeza ou a
eliminação dos tecidos infectados, inclusi-
ve dos cachos com sintomas, uma vez que
estes são irreversíveis e os frutos não são
aceitos para comercialização. Em seguida,
pulveriza-se toda a planta em intervalos
quinzenais, com um dos fungicidas sistê-
micos anteriormente mencionados mais
cobre; destruir, em seguida, todos os res-




Uma vez introduzidos no campo, os
nematóides são extremamente difíceis de
ser controlados. Portanto, todo esforço
deve ser feito a fim de evitar sua disse-
minação ou introdução, utilizando-se os
seguintes procedimentos:
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Fig. 5 A. Manchas nas folhas e queima ou
mancha necrótica no limbo e nas nervuras
provocados por infecção de antracnose (Elsinoe
ampelina) em videira.
Fig. 5 B. Mancha circular de cor marrom, COI
depressão, em frutos, causada por ontrocno:
(Elsinoe ampelina) em videira.
• Utilização de mudas sadias.
• . Em áreas onde se verifica a doen-
ça, eliminar as plantas afetadas, retiran-
do-se todas as raízes e queimando-as.
Em seguida, não irrigar a área da cova,
mantendo-a livre de vegetação, com re-
volvimento periódico do solo para expor
os nematóidesàs condições adversas de
seca e da radiação solar.
• Em pomares menos adensados, é
possível o plantio de Crotolária spectabilis nas
entrelinhas. Essa é uma planta-armadilha,
q e atrai o nematóide para o seu sistema
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radicular, permitindo a sua penetração, mas
impedindo o seu desenvolvimento.
• Como medida de controle pre-
ventivo, a prática de cobertura morta, com
vegetais diferentes da cultura, e a uti-
lização de matéria orgânica podem reduzir
a população de nematóides do solo por
favorecer a população de microflora anta-





Sua primeira ocorrência no Brasil foi
em 1998 (Malavolta et al., 1998), dis-
seminado por material propagativo de uva
sem semente. A doença manifesta-se em
várias partes da planta e em qualquer ida-
de, conforme mostram as Fig. 6 A, B e C.
Em parreirais infectados, o controle
tem sido feito mediante a poda e a queima
dos ramos infectados e, em alguns casos,
foi necessária a erradicação de plantas,
quando da constatação de altos níveis de
infecção, com a concomitante aplicação
de produtos à base de cobre.
As medidas disponíveis até o mo-
mento são de caráter preventivo. Os fun-
gicidas cúpricos e alguns tiocarbamatos
podem atuar na proteção de plantas con-
tra a infecção causada por bactérias, retar-
dando, inibindo ou bloqueando a multi-
plicação do patógeno, em virtude de seu
efeito bacteriostático ou bactericida.
Na literatura, Chand et al. (1994)
testaram oxicloreto de cobre, sulfato de
estreptomicina, tetraciclina e bacterinol -
100 no controle do cancro-bacteriano,
em mudas de videira com 85% a 100%
de infecção, na Índia. Porém, nenhum
dos tratamentos testados foi eficiente.
Em campo, Chand et al. (1992) obser-
varam que aplicações de cobre, seguidas
por calda bordalesa, reduziram a inten-
sidade do cancro-bacteriano, embora com
menor eficiência, no período de chuvas
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freqüentes. Gitattis et alo (1986) testaram
hidróxido de cobre, carbonato cúprico de
amônio, hidróxido de cobre + maneb, no
controle de bacteriose-do-caupi, causada
por X. campestris pv. vitíco/a. Os autores
observaram que todos os produtos testa-
dos, com exceção do hidróxido de cobre,
foram efetivos quando comparados à tes-
temunha. Keil & Carrol (1967) observa-
ram um menor índice de infecção em folhas
e frutos de pessegueiro, causada por X.
campestris pv. P17Ini, utilizando terramicina
(32 ppm) + DMSO (0,50 %). Winter &
Young (1954) observaram que plantas de
macieira tratadas com sulfato de estre-
ptomicina no controle da queima-bac-
teriana, causada por Erwinia amy/ovura, apre-
sentaram apenas 2% de infecção nas flores
e nenhuma nas brotações jovens, em rela-
ção a 80% e 20%, respectivamente, em
flores e brotações de plantas não-tratadas.
Fig. 6 A. Sintomas de concro-bacteriano no ramo.
Fig. 6 B. Sintomas de concro-bacteriano
nas folhas.
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Fig. 6 C. Sintomas de cancro bacteriano
nos frutos.
A pesquisa empenha-se na busca de
fontes de resistência de videira ao cancro-
bacteriano. Chand (1992) avaliou a resis-
tência de 14 espécies de Vitis, espécies de
sete gêneros da família Vitaceaee 73 cultiva-
res de V viniferaa X campestrispv. Viticola.
Em condições de infecção natural e com
inoculação artificial, V vinifera foi alta-
mente suscetível, enquanto outros gêneros
de Vitaceae e algumas espécies de Vitis
foram altamente resistentes. Cultivares de
V vinifera sem sementes foram mais sus-
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cetíveis que aquelas com sementes e, entre
estas, as cultivares coloridas mostraram-se
mais suscetíveis que as brancas.
Na literatura, são poucas as infor-
mações disponiveis com relação à doença,
mesmo em âmbito mundial, consideran-
do-se que essa doença estava restrita à
Índia, onde sua ocorrência não chegou a
causar grandes prejuízos.
Controle
As medidas disponiveis até o mo-
mento são de caráter preventivo, como:
• Poda e queima de ramos infectados.
• Eliminação da planta, quando a
infecção é generalizada e em grande exten-
são dos ramos, comprometendo mais de
dois ciclos.
• Proteção durante todo o ciclo com
produtos à base de cobre.
• Aplicação de produtos cúpricos e
alguns tiocarbomatos podem retardar, ini-
Tabela 1. Grau de resistência ou suscetibilidade de 19 materiais genéticos de uva
apirênica a doenças de ocorrência no Submédio do Vale do São Francisco.
Grau de I nfecção I Reação'
Variedade Antracnose M íldio Botryodiplodia
G R G R G R
Mascatel 0,2 AR 0,1 AR 5,0 AS
Delight 2,0 MR 1,2 R 5,0 AS
Emerald 2,5 MR 2,2 MR 5,0 AS
A.1105 4,0 S 3,0 MS 5,0 AS
Rame seedless 3,5 MS 2,8 MR 5,0 AS
Marroo seedless 2,5 MR 2,8 MR 4,0 S
Thornpson seedless 2,8 MR 2,6 MR 2,6 MR
Canner 1,7 R 3,7 MS 4,0 S
PerleHe 2,6 MR 3,0 MS 2,1 MR
Paul isti nha 2,1 MR 1,5 R 2,6 MR
Arizul 3,2 MS 3,2 MS 2,6 MR
Saturn 1,4 R 2,2 MR 2,6 MR
Beauty Seedless 2,4 MR 4,0 S 4,0 S
CG.39915 4,6 S 2,8 MR 2,8 MR
Ruby Seedless 3,2 MS 3,0 MS 4,6 S
Imperatriz 3,5 MS 3,1 MS 1,2 R
A. 1581 1,3 R 3,1 MS 1,2 R
Passiga 2,5 MR 4,0 S 1,2 R
Vênus 1,1 R O AR 1,2 R
• G = Grau de infecção de escala de notas: O : 0%; 1: > O .;;5%; 2 :>5.;; 10%,3 :>10.;; 20%, 4:> 20.;; 40%; 5:> 40% .
• R= Reação Varietal: O = AR; 1 = R;2 = MR; 3 = MS; 4 = S; 5 = S. Onde, AR = Altamente Resistente, R = Resistente, MR =
Moderadamente Resistente, MS = Moderadamente Suscetível, S = Suscetível e AS = Altamente Suscetível.
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bir ou bloguear a multiplicação da bacté-
ria, em razão de seus efeitos bacterios-
táticos ou bactericida.
Bacterinol, carbonato cúprico de arnoruo,
cobre + calda bordalesa, apresentaram efi-
ciência na redução de infecções da bactéria
(Gitattis et al., 1986; Chand et al.1992).• Produtos, como oxicloreto de co-
bre, sulfato de estreptomicina, tetraciclina,
Tabela 2. Médias* de infecção de oídio sob alta pressão do patógeno Uncinula necator
em biocontrole na videira, em sistema de cultivo orgãnico, no Submédio do Vale do São
Francisco (Cruz et alo, 1999).
Tratamento C oncentr ação Leitura
2 3 4 5
1. M ix de Trichoderma 104conídios/ mL 0,00 0,33 0,33 0,33 0,33
2. M ix de Trichoderma + leite 104 + 1,5% 0,33 0,33 0,33 0,66 1,00
3. Lactobacilus +Ieite 1% + 15% 0,00 0,33 0,66 1,00 1,00
4. Lactobacilus 1% 0,00 1,00 3,00 3,33 3,33
5. Algas+leite 1% 0,00 1,66 2,33 3,00 3,00
6.Algas 1% + 1,5% 0,33 1,00 2,33 2,33 2,33
7. Testemunha 0,66 2,00 3,66 4,00 5,00
'As médias de leituras representam graus de infecção relacionadas a parcentual de áreas defolha e de cachos com sintomas, ou seja:
O = ausência de sintomas = 0% de infecção, 1 = > 0<..,5%,2 = > 5 '" 10%,3 = > 10", 30%,4 = > 30 .:S50% e 5 = > 50%.
